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A obra do go-

verao
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Apo; tantos mezes de dicta— i

dura e servido por umas cama—

ras de chancella,o que produziu

o governo de aproveitavel para o

paiz? Coisa nenhuma.

Osidccretqs da dictadura es- i

trio condemnados antes mesmo _l

de encontrar na pratica“ plena “-

malhação. A reforma eleitoral,

terdadeiro parto laborioso, deu

os opimos fructos dumas cama-

ras, que não- representam a na-

e":o. Se as antigas leis eleitoraes

dat-am m a chapelladas, esta

agora não permitte sequer a lu—

Cta n'um unico circulo, quando

o governo não qúeira deputados

da opposicão. lºoi o proprio mi—

nistro do reino que o confessou

n'uma dasªcasas do parlamento. ;

Il'esta forma o paiz deixou de ,

ter representantes; quem os es-

colhe éopotler executivo: quen

rota os impostos é“ o governo:

quem manda absolutamente é o

'rninistro do reino.

Nem'mesmo no período do

absolutismo havia menos garan—

tias. Desde tempos antiguir-simos

sempre as Côrtes dos 'tres esta-

(ir5 foram omídas sob os nego-

cios que mais all'ectavam os in—

tete—ses dt nação. Agora até es- _'

sa garantia desapparecett, mer-

cê dos bravos dictadores do sr.

João branco.

! ..
«» ' [

Nem com tantos annos de :

governo ganhou o partido re- ,

generador. Vê—se ahi todos os !

dias o esphacellamento das suas i
(

.forcas, 'o desprestígio dos seus .

homens, o aniquilamento da sua

disciplina partidaria. ' '

,Repartindo as benesses do

poder o ministerio creou entre

os seus p:.irtidarios grandes am-

biciosos. que se dilaceram na

partilha da herança. Quanto mais.

vae, mais inimigos . encontra . (E l'

a prova 'està nos jornaes da

provincia que o attacam, porque

lhes não podem servir plenarren- ;

te os seus interesses.

desrcgradas ambiçr-cs.

(lS SlillS  

' poderes,

) »

““à5000 reis

500 reis

3200 reis

600 reis "
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De resto essa obra iniqua

produzida pela dictadura cria

muitos descontentes, porque nem

todos os homens, por mais de-

votados que sejam a urit parti-

do, podem abdicar incondicio—

nalmente dos seus direitos de

cidadãos livres.

A díctadura foi, pois, uma

desgraça para o paiz e uma cau-
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Tendo a camara em uma

das suas sessões resolvido que

os telhados do edificio fossem

reparados com pastas de chumbo,

nos pontos em que fizessem an-

gulos, para evitar que no futu—

ro não ficassem mal vedados, o

arrematante, na sessão de terça-

feira passada, requereu que a

camara mandasse fazer pelo ett—

sa de sensivel decadencia para o agcnheiro respectivo o calculo-da

partido regenerador.

'

"

E nem se diga que já entra-

mos de vez no regimen consti—

tucional.

As camaras que ahi se acham

funccionando não repteSentam a

nação, porque não foram esco—

lhidos pelos eleigres. Desappa—

receu a parte electiva da camara

dos pares; e a dos deputados re— r

conhece a paternidade do mi-

nistro que & nomeou, votando-

lhe incondicionalmente as medi-

das, que reclama, mesmo dean— [

te da troca feita por dois ou tres :

deputados, encarregados de fa—

zer npposicão.

Como tudo isto vae-a pouco

e pouco descendo! Como se dis—

solve o regimen constitucional,

queutanto gastou .a implantar no

nosso paiz!

Com “o arrombamento dos

adesmpralisacão au-

gmenta de mais em mais; e o

peoré que o povo, indifferente

e apathico, deixa correr a admi-

nistração publica sem que se [em-

ª' bre de intervir. Assim não ha

_,,sequer. uma esperança de rege-

neração no futuro.

Os paços do concelho

 

Costuma-se dizer que «quem

muito falla pouco acerta». Está

n'esre caso o escrivão da discus-

são. Como quer escrever d'as—

sumptos deque não tem o me—

esbarra. . ' '

Ágora metteulse a fallar dos

. paços do concelho e ora vae di-

zendo mal do arrematante, o'ra

' o qtier desculpar empurrando as

culpas para a camara. Resultado "

final—não sabe o que ha—cle di-

. !
nor Conhecrmento, a cada passo

zer.

despcza do chumbo a empregar

para lhe ser abonada, ou forne-

cesse o chumbo preciso. Então o

vereador Manoel Martins d'Oli-

veira Vaz exigiu que o emprei-

teiro declarasse alli en plena

sessão,

qualquer importancia d'obras li-

quidadas. O arrematante decla—

rou que nada se lhe devia e que

nunca se lhe atrazou qualquer

pagamento. O mesmo arrema-

tante procurou-nos immediata-

mente para, pelo nosso jornal,

fazer não só egual declaração,

mas ainda que, quer durante a

passada gerencia. por meio do

sr. dr. Francisco Fragateiro,

quer durante a actual, por meio

do sr. dr. Joaquim Soares Pin-

to, se lhe tem recommendado e

pedido o maior andamento na

construcção dlaquella importante

obra.

Por parte da camara está,

pois, a questão n'este pé. Falta-

nos porém, declarar que a ea."

mara já tem pago ao arrema—

?

tante quantia muito superior &

7:0005000 reis em grandes pres—

tações, e quando qualquer das ;“

prestações se achava liquidada

pelo sr. engenheiro Neiva. esra-

va em cofre ªa importancia ne-

cessaria para eti'ectuar ._o paga-

mento.

A camara cumpriu até hoje

pela sua parte o contracto, res-

ta saber se o arrematante tem

tambem cumprido.

O contracto fez-se para ser

cumprido em 5 annos. Sem ago-

ra cuidar das condiccões techni-

cas, que respeitam sómente ao

sr. engenheiro ii.—seal com appro'

vação da camara, foram obriga- '

ções do empreiteiro=t.º começar ,

a demolição dos Velhos paços do

concelho dentro de um mez de—

pois da arrametacão—z.º trazer ;

empregadas no serviço da obra :

 

se a camara lhe devia i
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45 pessoas diariamente." 1

empreiteiro tem trazido mais

gente; porque cºntado o pessoal

empregado nas pedreiras para'lquanto

obter a pedra de cantaria, nas

manas para obter a madeira, só ,

esse excede em muito o pessoal

exigido. Mas apesar d'isso a obra

tem seguido em grandes propor-

ções.

Nada tem a camara com a

obra estar ou não a mais de

meio. Isso e' conveniencia ou

desconveniencia do empreiteiro

e elle a ninguem é obrigado a

dar satisfações.

Ora por vezes durante a ge—

rencia passada a camara pediu

ao arrematante que apressasse a

obra: e era tal o empenho do

sr. Manoci Joaquim da Silva Va-

lente que pediu ao sr. dr. Fra-

gateiro para chamar e obrigar ()

sub—arrematante cla cantaria a

fornecel-a em- maior quantidade,

porque os trabalhos quasi chega-

ram a parar por falta da canta-

ria do molhe central. Chamado

o fornecedor sr. Alves, declarou

que lhe era impossivel dar maior

numero de pedras do que as que

vinham periodicamente, porque

[as pedreiras as não forneciam do

volume preciso, inutilisando-se

muitas. Em virtude disto o sr.

Vale. promptiíicou—se a com-

pral— na Gestosa ou até em

Ermezinde, quando o sr. enge-

nheirofrscal o permittisse, ern—

bora o custo 'd'essas pedras fos-

se muito maior. Convidado o sr-

engenheiro Victorino Damazio

-- e depois o sr. Neiva a dar a sua

opinião, foram de parecer que

se não podiam admittir pedras

d'outra pedreira, pois, emboca

fossem de melhor qualidade,

apresentaVam côr dítl'erente e

porisso manchas na parte no-

bre do edificio.

Por

mara e do arrematante.

 

Já vê o sr. escrivão da dis-

cussão que, quando se não tem

conhecimento do assumpto é

, melhor não l'allrr n'elle.

Devemos—lhe notar ainda:—-

que se () edilicio levasse a. cons—

truir mais de 'a alunos, tinha 0

isso & construcção de— *

“ contrario do que diziam os seus
morou contra a Vontadeda ca- .

& Repetição. .

Os srs. assignautes teem o desconto de

l
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arrematante razão para pedir

Viu--se que a demoliçãocª prorognação do prazo, pelo srm-

TTYCÇOU l'laquelle praso. E quanto Ples motivo de que quando Ell-

ao pessoal empregado sempre 0 «rematou () edificio era mais pe-

queno, apresentava menos dif-

liculdades na construcão: em-

que agora a obra pede

mais trabalho.

Por isso nós não admiraria—

mos de que ao findar () praso o

arrematante allegasse perante a

' camara estas circumstancias, pe-

dindo & prorogação. E perante

ellas a camara não deixaria de

deferir ao seu pedido. ,

Ficamos por aqui.

- +_—

Proeissão de Passos

No domingo proximo sabe a

procissão do Senhor dos Passos,

percorrendo as ruas e visitando

as capellas do costume.

A meza da irmandade não

se tem poupado a trabalhos e

despczas para este anno dar a

procissão a maior pompa e bri—

lho possivel. E muito rico a tu-

niea da Imagem e de bom gosto

oandor que a irmandade man—

dou fzer o anno passado.

_As capellas dos PaSSUse Cal—

vario estarão bem adormdas.

Os sermões do Pretorio e

Caliario estro confiados ao dis-

tincto oialor Padre Bruno, na-

tural da cidade dAveiro, onde

os seus conterraneos () admiram

por verem nelle um dos seus

melhores ornamentos no;pulpi-

to Sagrado.

”*_*—___

NO concelho

AREIAS E i'llleTA

Dissemos que o nosso ideal

em administracãto ea'mararia se-

ria chegar o municipio a viver

sem pagar um unico imposto,

,sem emprestimos e sobretudo

sem prejudicaro seu progresso

material.

Tambem foi este o Em prin—

cipal da vereação passada. ao

detractores, que, por simples

especulação, aliirmavam e pro-

clamavam que dentro em pouco

tempo só poderiamos viver com

mais impostos e successivos em-

prestimos

Ora o nosso ideal adminis-

trativo (: o plano da tereaeão

passada nem (: impªsªivel, nem

sequer dilíicil de realisar-se.

Assento como princípio que



    .!

as corporações administrativas” que vozes de burro não chegam

:não podem, nem dever ser agri- 2 aos ceus.

cultores ou exploradores dos

seu bens, segue-se como conse—

quencia inevitavel & venda da

sua propriedade "immobiliaria.

.

Se a alienaçio da proprieda-

O Ova reuse

sua política, não ha perigo em

que appareca .) tal regulamento

das areias.

Aproveite portanto a cama-

ra o ensejo e não deixe perder—

se um_capital grande. muito.

Porque a propriedtle ou serve de immobiliaria se impõe deve-' grande mesmo em relação ás

para d'ella se tirar um rendi- se começar por aquella que nada .

mento proporcional ao seu va—

lor, ou então deve alienar-se pa-

ra obter os capitaes, que doem

atendimento.

Portanto falta só uma pouca

de energia para romper com

conlinam em parte com a martapreconceitose em pouco de sen—

so commum para escolher a me—

lhor occasião afim de realisar a ? marta de Cortegaça e pinhaes

produz e que nenhum rendi-

mento da',ou póde dar ao mu-

nicipio.

Estão n'estc caso as areias

; que bordam o littoral e que ao

norte da estrada do Furadouro

municipal e em parte com a

venda. E' aenergia que tem fal- particulares; e ao sul da estrada

tado aos nossos administradºres ate' a demarcação a realisar com

camararios, e. francamente, des- o visinho concelho dºEstarreja,

culpa-se ali certo ponto a sua confrontam ao

falta em vista da opposição sys—

themathica e rancnrosa com

que luctou a vereação passada,

nascente com

terrenos particulares e ao poen-

te com o mar.

E' absolutamente preciso .fa-

contra a qualainda agora se pe— : zer essa alienação no mais curto

dem syndicancias, que apenas : praga de tempo, porque según.

teem o merito de servir de le-

nitivo ás lagrimas dos que per—

deram a ultima eleição.

Mas os novos. aquellos a

do um decreto de 1893 sobre

arboriseção ficou pertencendo ao

Estado todas as areias do litro-

ral, que não esriverem povoadas.

quem o municipio escolheu e nos 3 Ora ªº ªªª dººfºfº ªlªdª 5ª

quaes depositou plena confiança, |

teem 'por dever ir para a frente

e deixar vinculado à sua geren—

cia um nome, que .tenha no fu—

tum.

'Dirigimos—nos por “isso à ac—

tual “vereação, porque vemos n'el—

la homens que collaboraram com

roda a energia e com o mesmo

zelo na obra da passada verea—

ção e outros. os novos. aos

quaes sobra intelligencia e ani-

mo para não deixar que a sua

gerencia passe nulia, como a

sombra. Que da passagem d'uns

e d'outros pelas cadeiras da ca-

mara fique alguma coisa de grau-

de, e não o mero espirito de

transigencia que e' a doblez im-

propria do seus caracteres.

E, de resto. deixem que os

cães ladrem à lua e que os bur-

ros zurrem nas estrumeiras,por—
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De vez em quando Guasconti

maravilhivr—se de se Ver em tête

á-téte com aquella ereatura que

tão vivamente o impressionam,

a quem attribuira cores tão ter—

riveis e cnris qualidades se lhe

tinham manifestado positivamen—

te por uma forma tão pai'orosa.

Era realmente elle que se entre-

não executou e o governo ainda

não tomou conta dos areaes quer

do sul quer do norte, que até

agora teem estado na posse in-

contestada da camara munici-

pal,ó isso apenas devido à falta

do regulamento competente.

Foi, por isso, que a verea-

çlio passada, afim de conquistar

um titulo para a sua posse ele-

gitimal-a por documento suiE—

ciente, começou a vender as

areias, vendendo sobretudo uma

larga facha do sul: é n'este pro—

posito ainda que a camara mn-

nieipal do concelho de Estarre—

ja pede a' camara d'Ovar a de-

marcação dos limites, afim de

pôr em arrematação as areias.

Nunca quizemos expôr e pu-

blicar esta opinião para que se

não suscitassem as_enorm& dif-

ticuldades as vendas, mas hoje,

que o governo apenas pensa na

Gªgª

tinha com Beatriz, como dois ir—

mão.—', e era aquella a Beatriz

tão pura e tão simples como unu-

ca a imaginára ? Mas estas renn—

Xi'ies passavam ('.!NIID o rel.-impa-

gn,- o elíeito do cnraeter de Ben-

triz era bastante real para que

ello pudesse subtrair—se lt fami—

liaridade que já os ligava.

Assim, intimamente, percor—

reram todo () jar-lim, até darem

de novo cºm a fonte em ruínas,

onde medi-ara () famoso arbusw

[leres escarlates. Exhalava elle

um aroma que Guasconti recu-

nhocm ser o que :ittribuira ao ha-

lito de Beatriz, mas incompete—

velmente mais forte.

Quando os olhares da formo—

sa rapariga incidiram sobre o ar-

busto, Guascouti viu-a chegar a

mão ao coração, como se um cho-

que doloroso a atormentasse.

—- Pela primeira Vez na mi-

nha vida, murmurou ella, esque-

ci—me de ti.

= Lembro-me, senhora. disse

Guascontt, que um dia me pro-

metteu um desses vivos rubis

em troca do bouquet que eu tive

forças do municipio.

*

Esses terrenos d'areia que até agora pouco ou nada pode—

, riam produzir em arrematação

; e nem comprador talvez obti— 

l

do anno, o que breve levaria ao

'» .. -

vessem, hoie quando arremata-

dos darão boa receita.

E' que segundo modernos

estudos sobre viticultura, està

demonstrado, que são elles os

melhores para a cultura da vi-

nha. _

Quando, pois, não haja com-

prador e arrematante do nosso

concelho, outros de fora appare—

cerão a comprar, e a venda que

produz receita para o munici-

pio traz o capital á villa espe—

cialmente, empregando braços

no trabalho e distribuindo pela

classe pobre () dinheiro necessa-

rio para o seu sustento durante

o inverno.

"

Oproducto d'esses extensos

areaes seria convertido segundo

o nosso plano em titulos da di-

vida publica, como o serão o

dos areaes vendidos no anno

passado.

Um capital grande daria um

iuro importante. que augmenta'

ria a receita ordinaria do muni-

pío, reparando a falta que se no-

ta na arrematação do real d'a-

gua.

Mas, quando isso não fosse

responderam por abuso de liber-

dade de imprensa, os srs. con-

selheiro Manuel Firmino d”Al—

meida Maia e seu filho, Firmino

de Vilhena, redactor e editor do

nosso college Campeão dos Pro-

vincias. Era queixozo o sr. dr.

Luiz Estevam Coelho de Maga—

lhães, que alli foi governador

' civil, e a quem aquelle nosso col-

lega apreciou como homem po-

litico. Foram condemnados em

15 dias de multa a [00 reis, nas

custas e sellos do processo. '

*_—

llenerllo contra a lnllu—

, e-za

Os medicamentos para com

bater esta terrivel enfermidade

são os seguintes:—Sulfato e o

ehlorydrat'o de quinino, na dose

de cinco centigrammas por cada

hostia. tomando-se até3 hostias

no intervallo de 3 4 horas, con

forme a robustez da pessoa. Se

ha dores nas articulações o saiy-

cilato de quinino & remedio que

deve ser immediatamentc usado.

—-——*————_

“Envenenamento

Quando chegaram a S. Pe-

dro do Sul. Virgínia Augusta :

o droguista Simões, auctores do

envenenamento de que foi victi—

ms. o marido da primeira, ao

a rem—se, o povo rompeu em

atos gritos hostis aos envene—

nadoreshs auctoridades tinham,

porém, tomado medidas severas

para proteger os criminosos,das

lras populares. Virgínia (: Si-

mões foram marcados com o Ro—

drigues,contirmando-Se tudo,:tve-

riguando—se mais que :: corres—

pondenciade Lisboa para 5. Pe—

dro do Sul era sempre escripto

pelo Simões. que invariavelmen-

te pedia ao Rodrigues que ras-

gasse as carta mal as tivesse li-

preciso, capitalisar—se-ia ao fim dº'

plano que nos propomos reali—

sar.

 

-——*____

No tribunal judicial d'Avei—

ro, e em policia correcional, da do marido e 4

ºlª—%

 

a feliz temeridade de lhe lancar

nos pés., Permuta-me que eu do-

lha uma dªessas [lares comolem-

brança d'esta entrevista.

Com a mão estendida. deu um

passo para o arbitsto. Mis Bea-

triz preuipitou-se adiante d'elle.

soltando um grito que atravessou

o coração de Guasconti otimo um

punhal. Agarrou—Ihe :! mão e re-

tirou-Phil para traz, como todo o

"gordo que era capaz aquella

franznia ereatura. A tremura da

mão de Beatriz fez vibrar todas

as fibras de Guascmti.

_. Não toques ahi! exclamou

ella com uma voz angustiosa,

pela tua vida... Esta planta e' fa—

tal.

_D-pois, escondendo a face,

fugiu e desappªreceu sob () porti—

co esculpido. Seguindo—a com a

vista. Guaseonti deu com os olhos

em Rappuecini, o corpo esiuele-

tico, o rosto pallido do estudo,

oceulto na sombra do vestiltulo.

Desde quanto tempo presenchiva

elle aquella scene ? “

Guascouti, nml chegara ao

quarto, jà :: imagnm de Biatriz

—v—*—————

Efleltos da emigração

Uma pobre mulher. natural

de Cêa, que ha mezes foi para

acompanha-

filhos. ainda

o Rio de Janeiro.

 

se lhe apresentou na imaginação,

revestida de todos os ene—«Mos

que a principio descobrira u'ella.

e dos bolina sentimentos que lhe

exornavam a alma. Tinha todas

as amaveis qualidades de mulher;

era digna d'um grande amor; e

era tambem capaz, por certo,

d'amar heroicamente. Aquelles in-

dielus que elle até então consi-

derava como as provas d'umu ter-

rival singularidade de sua natu-

reza physica e moral, estavam

esquecidos, ou a logina'lubtil do

amor tinha—os transformado n'u—

ina corôa dºoiro, que tornava

Beatriz tanto mais amavel, quanto

era unica. () que lhe parecem he-

diondoera agora encantador, ou

se oecultava entre estas semi-ideas

vagas e sem fôrma preenchendo

.as obscuras regiões que se esten-

dem pam là d'àquellas de que

temos .uma «noção perfeita. Fai

assim que Guasoonti passou a

noite. e só adormeceu quando a

aurora começou a despertar as

dores adormeutadas do jardim de

Rapaccini, aonde sem duvida o

transportaram os seus sonhos.

creanças. um dos quaes de pei-

ro, regressou com os filhos a

Portugal. no vapor francez Chili,

cujos passageiros tiveram terça-

fetra livre pratica. A infeliz vol-

ta viuva. Moz e meia depois de

chegar ao Brazil, a febre ama-

rella arrebatou—lhe o marido.

Tem sotfrido as maiores priva-

ções e o unico dinheiro que traz

são mil e duzentos reis.

___*—-————-

Rrevlsão do tempo

Leon Hermoso, o sabio sa-

regoçano, diz. sobre a primeira

quinzena de março, o seguinte:

Desde o dia 3 até ao dia 6

predominará na Peninsula a in-

fluencia das correntes aereas pro—

cedentes do Mediterraneo e da

' Argelia e ventos da região ori-

ental, estendendo-se a zona das

chuvas. Do dia 7 ao diª 10 do-

minarão as correntes do Atlan-

tico. alimentando os ventos da

região accidental; haverá agua-

ceiros, principalmente em Por—

tugal. Uma depressão no Atlan—

tico, vindo das Ilhas Britanicas,

ali'ectará pouco a PeninSUlaclie-

gundo a 2 ao mar do Norte o

nucleo das baixas no Mediterra-

oeo, e com maior força no dia

3, formando novos elementos

procedendo de Africa. que. uni-

dos, actuarâo na Península com

ventos de NE e SE, acompa—

nhado de algumas chuvas no

Mediterraneo e centro dºella; a

4 a depressão apoiar-se-ha na

Argelia. com ventos e chuvas

menos intensos; a 6 nova de-

pressão no Mediterraneo e Ar-

gelia. com iniiuencia na Penin—

sula, egual ás precedentes; a 7

chegará da irlanda outra depres—

são pouco notavel, excepto na

do licidade de forças, o que im-

pede o predominio de qualquer

d'ellas; 9.8 dirigir-se-ha para NE.

sendo menos reflectida: a 9 re-

trocedeu' o nucleo dos baixos as

Ilhas Britannicas; com o cenlro

a 80 da Inglaterra e NO da

França, com uma area extensa

abraçando os Açores e o mar

do Norte, actuando a NO eSF,

da Península. com ventos do

Oeste e do Norte e alguns cho—

viscos no Oceano Cantabrico; a

10 sertir-se-ha a influencia da

depressão no centro proximo.es—

tendendo-se & 80 da Madeira,

havendo choviscos accentuados

pelos ventosdeSO e NO; & ir

o centroda deppressão encon-

trar-se-ha a leste da França.sen-

do sentida a influencia dos ven-

tos de l.' quadrante e dos res-

 

O sol ergueu-se á hora do

costume,“ e dardejando os raios

sobre as palpebras do moço es-

tudante, despertou-o com uma

sensação dolorosa; porque breve

sentiu uma picada ardente na

mãe, na sua mãoídireita, que

Beatriz agarram no mesmo ins-

tante em que elle ia colher a llur

escarlate. Nas costas da mão havia

um signal vermelho, Como a mar-

ea de quatro dedos delicados, e :

do pollegar sobre o pulso.

0h! com que tenacidade e

amor, ou mesmo este simulacro

d'amor que ilnresco na nossa

phantasia sem formar raízes no

coração, com que teimosia elle

conserva a sua to até ao meinen-. .

to em quetudo se volatisa n'um

vapor tennissimoi Guasconti ateu

um lenço em volta da mão, per-

guntou : si proprio que bicho o

mordem e esqueceu a ddr pen.

sendo em Beatriz.

Continua  



tantes cºm pequenas alterações

de desequilíbrio produzidoa NE

e E, da Europa; a zona das de-

pres—ões do Atlantico rellectír-se-

ha em 14 e 15 no mar Canta-

brico, anexando a região septen-

trional de Hcspantta.

___-+_
—

Regulamento do recruta—

mento mllltar

Já se acha á Venda esta edi-

ção, contendo a lei de 27 de se—

tembro ultimo e o regulamento

respectivo. approvado por de—

ereto de 9,6 de dezembro de 1895.

Esta edição é a unica completa,

por que é a unica que tem a

lei e o regulamento; é a unica

que contém o repertorio, facili-

tando sobremaneira a conSulta.e

é a unica que, além d'estas ler:,-

comprehende tambem a divisão

administrativa, segundo os de-

cretos do anno passado.

Pedidos á “Bibliotheca (Popu-

lar de Legislação, rua da Ata—

laya, 183, tº Lisboa—Preço zoo

reis.

Em Ovar vende-se no esta-

belecimento 'do sr. Silva Cer-

veira, Praca.

-—————-—*—_

Publicações

-—— Recebemos 'o n.“ 13 da

Bordadeira e Moda “Perugia,—a,

interessante jornal para senho-

ras. O preseme numero traz os

ultimos tigurinos da moda e uma

explendida quad-riªm francesa pa—

ra pianno intitulada Madressilva.

O Selvagem

Dos acreditados editores

Belem eC.ª, de [lisboa,re'

rebentos a caderneta --1"l

da nova obra, o «Se—lva“

gem», de Émile de Riche—

bourg,

Agi adecemos.

___—*_—

JOItNAL DAS SENHORAS

Unico jornal no pai;. dediradu às

dumas e por ellas emeeinlmeute

('.nllnlmralin, " qual saliirn, com ::

maxima regularidade, todos os

dias 45 o [ins do mrz.

OJornal das Senhoras e ao

mesmo tempo e publicação mais

barata, se se extender & qualidade

e quantidade de materia que com—

pnrta, esmí illustrailr, publican—

do em todo: os numeros magnifi-

rºs retratos em photo-grant"!

afora gravuras de tiguriuus, rinb —

tas, etr. "

Inserira além de biographias,

versus, como», romances. dia—nulas

anecduta—"dformuudo rada especia—

lidade secções collatmrmlas por al—

gumasvlas pencas fomeninas mms

lauremlas pelo favor publico, uma

sucçãode hygiene a cargo da cu-

nhocida climca :! ex!“ sr.ª D. Se-

phia da Silva.

Redacção e administração, rna

do Ouro, 149, 2 ' —-Llsbca.
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ARMAZEM

Vende-se um armazem na

Rua da Fonte, dºesta villa.

Para ver e tratar fallen] com

Maria Soares Guedes ou com

Manoel Manins d'Ovcira Vaz

  

mrrciante de vinhos.

     

  

  

1.' publicação

Nc juízo commercial da

comarca de Ovar e pelo

cartorio do escrivão Fer-

raz, correm editos de ses-

senta dias, a contar da

segunda publicação d'este

annuncío no «Diario do

Governo», citando o réu

José Rodrigues dos Santos,

solteiro, negociante, natu-

ral do Ameal do campo,

da comarca de Coimbra,

para na segunda audien—

cia, lindo o prazo dos edi—

tos, ver accusar & citação

e faller aos termos da ao—

ção commercial que lhe

move Francisco Valente,

casado, commerciante. da

rua das Figueiras, d'esta

villa, na qual este pode ao

réu o pagamento de reis

594%810, proveniente de

compra de vinho que o réu

lhe fez n'esta villa, onde o

auctor tem o seu arma-

zem, e de varias despezas

com o embarque para a

cidade de Santos, da repu—

blica do Brazil, onde o

réu se achava n'essa epo-

_cha, sendo a compra feita

para revender, por isso que

o réu tambem era com-

As audiencias fazem-se

nºeste juizo às segundas e

quintas—feiras de cada sema—

na, por 10 horas da manhã,

Wna tribunal da comarca, ou

nos dias immediatos sendo

aquelles sanrtilicados ou leria-

dos.

Ovar, 27

1895.

Veriãquei :. exactidão

l O juiz de:,Direito

Lopes da Silva

0_ Escrivão

Eduardo Elysia Ferraz de

Abreu.

Gitacã'o-editíil

2.' publicação

 
 

Pelo juízo de direito

da comarca de Ovar e car-

torio do escrivão Coelho,

correm editos de sessenta

dias a contar da segunda

ublicação d'este annun-

cio no «Diario do Gover»

no», citando os interesse-

dos incertos que se julga-

i rem com direito à heran—

tºª de Manoel Fernandes

Ribeiro da Costa e esposa

Dona Emilia Roza de Je '

sus, que foram d'estn villa,

para na. segundã audien-

cia d'este» juizo, posterior

ao praso dos editos, ve—

rem accusar a Citação e

seguir os demais termos

d'ocryfto especial dªhobllita-

cão requerida por seus (i-

lho e mira Antonio Ribei-

ro da Costa e esposa Dona

?

de fevereiro de :

O Ovarense

 

e Costa, proprietarios, do

Largo da Estação, d'esta

villa, na qual allegam:

Que tendo fallecido a-

quelles seus paes e sogros,

sem testamento, ficaram

herdeiros os ouctores e

Francisco Ribeiro da. Cos-

ta, casario com Dona Oli-

via Augusta. Ferreira da

Costa Pinto, da Estação,

d'esta villa, os quaes en—

tre si fizeram partilhas ami-

gaveis, por escriptura pu-

blica, pertencendo aos au-

ctores, entre outros bens

os seguintes :

Duas inscripcões do va-

lor nominal de 1:000â000

reis cada uma com os no

meros 35:419 e “2:45?

e onze inscripções do va"

lor nominal de 50055000

reis cada uma com os nn-

as quaes se acham todas

aver-bodas em nome do

l'allecido Manoel Fernandes

Ribeiro do. Costa: Que el-

les auctores são os pro-

prios em juizo, partes li-

gitimns n'ncçíto e conclu-

em pedindo que julgada

ella procedente e provada

sejam considerados uni—

cos herdeiros de seus fal-

lecidos paes Manoel Fer-

nandes Ribeiro da Costa e

esposa para o efl'eito de

receberem os bens cons.

tantes da escriptura de par-

tilhas, e poderem averbnr

LISBOA

1
l

l

I
|

meros 551134, 56:035,

57:162, 57:163, 57:675, ,

59:059, 60:744, 63:250,

641909, 68:582, 70.997,

Guinard,

Remettem—se gratuitamente na.:

 

ç'oes d assentamento supra

mencionadas.

As audiencias

juizo fazem-se às segundas

e quintas feiras de cada

semana, ou nos dias im-

medtnms sendo aquellos

senctiticados ou feria-

dos.

Ovar, 14 de fevereiro de

1896.

Verifiquei a exactidão

() juiz de direito

. Lopes da Silva.

O escrivão

João Fc rreira Coelho.
 

Annuncio
,

2.“ publicação

Pelo Juizo de Direreito

da comarca de Ovar ecnr-

torio do escrivão Coelho,

corre seus termos uma

acção especial de separa-

ção de pessoas e bens em

que ?) auctor José Maria

_ Marques d'Oliveii-a, ausen

lte em Manáos, Estados

Unidos do Brazil,e ré sua

mulher Maria, Joanna da

Conceição Marques, da rua

do Bajunco, d'esta Villa,

em cuja acção o respectwo

conselho de familia reuni-

do en sessão secreta de

14 do corrente mez e

no, decretou a separar-ao

dos conjuges, cuja delibe-

ração foi limnolmzadzi. nov

    

   

A CASA

 

  
»— —. mea—M. . —- .

meros d'esta

.. .:.nn-«.. -r,--...-
;, x-;uª..,-Agr. -:J.— ;.ran-Aª;,*xª. ] .- "«

  

z-tl'lf '

Maria da Conceição Mattos em seu nome as inscrip- = sentença da

Annuncio

  

mesma data::

0 que 58 nnnuncia DDS ter-

Hillaud e (Iªª

DJSTRIBUE' REGULARMENTE

v.;x- , (,.—.

&: publicações por amostra.

mos do artigo 468 do Co-

n'este digo do Processo Civil.

Over, 15 de fevereiro de

1896;
Verifiquei nexactidão

O Juiz de Direito

Lºpes da Silat

() Escrivão

João Ferreira Coelho.

   
Vinho Illlll'lll'vO de carne

Unic0 legalmente anetorisaco

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, doeu.

mentos legulisadns pelo ronsu

geral do imperio do Brazil. E'

muito mil na cnnvalesccnça de

teclas as doenças; augmenta con-

sideravclmcnte as forças aos tn-

dividuos (lcbllitados, e exercita n

appetiie de um modo extraordi

unric.llm entire (Peste tinho. rc-

presenta um bom bife. Acha-se

á venda nas principnes pharma

cias.

&&“ "Ufa!,

&“

JAMES

FARINHA PEITOIMI. FER

RUGINOSA ItA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excellentc to—

nico rreonstituime. esta farinha,

a unica legalmente auclorisada e

privilegiada em Portugal, onde é

de uso quasi geral ha muitas an-

qos. applica-se com o mais reen-

nhrcirln' proveito em pessoas de-

h ”< i'd " 'Me ' " .- ..“
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TYPOGRAPHIA . . -— * REMEDIOS DE MER
DO

Vigor doeabello de Niger

'——Impade que acabei!" se tm-

ne branco e restaura an cabe?-

|o grisalho a sua vitalidade «:

formnsura.

., venera? de cereja do

Aye|1==0 remedinmais se-

gnrn uma hn pamcnra cln tox—

213.8 blanc/tile. asi/una c tube:-

"'C' , ; culos pulmonares.

.. " º . .Éxtracto composto

© de sªhªªl'ªl'mm dº. ªyer—Para pulifical "sangchímpar o

“ , cnrp'o :: cura radical dàs escrof'llas.

“rºmªnº dºAyer contra Bezões—=Febres ízzlm'nútenies
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©3112, ma dns Ferraáares, 112
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, e balosas

Fªi 3:97,"É?fairy,_,_ _ Todos (as rcmedins que ficam indicados são altamente concen-

“' ªª *Kª trados de maneira qu'e sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo

Pilulas enthartlcn's de6cy_a:n»=-==Ó melhor purgatívo suave o

Esta casa encmcga--se de todo () tvahalho concernente :: arte Lypo- ímª'rªmºmº _VfªºFél

graphca, onde serao executados com plilnore, ncein, tnes «:omo." "— _ _; 1-

Dpomas, etras de (::'unbn, mappas, fz cturas limas, «omnes,rótulos » 'omcoORIENTAL

fnara phnxmacias, pathlanLS de casamento, pm)-__nannnas, circulares, fal-” , ' " MARCA"CASSFLSP_u_____ recibos ___th etc. _
_ _ Íxqulsftªa preparação para aformosear ocabello

_ . Estirpa' todas as--.weccoes do manga, hnpq e_,perfuma :: cabeça

__ __ __ __ __ __ _ _ _ _ ___ __ , AGUA FzLORiDA
em Iven :! o :» go (: pus mas mun (: paes ( « conce o e Ovar con- ' ' ' .

ndo » um(» addiclunameutc. preço 30» reis. , " “º ' MARCA “CASSELS'

« . -.“enfume delicioso para º lenço,

o toueadore u banho

SABONETES DEGLYCERINA

MARCA «CASSELS »

O S D DISSO E P H A 0 S ' ' Muitº ªrªndºs" Quªlidªde superior, _ A venda em_todas “as “lºgm-ias e_lojas de pelfumà

mas.

Ultima prodlmção de ADOLPHE D'ENNERY '- _ PREÇOS BXRATOS ,

Auclor (Ins applaudidos dramas azº—«Duas nrphãs», a «Martyr» . e oulms—EÍição il-

ustrada mm bellos chromos e grzwnras.—1hirà em cadm'netas semanncs vermifugºdeB'L'FahneStOCIide 4 _Íolhas e uma

slampn. 50 reis pagºs no actº da entrega.—450 rvis carla volume l'arnchadn. E” m 11 1.

«Os dois nrphãosn é um vvrdarleiro rºmnnre de amnr, de ciume e de paixões violentas, em que rom toca dev]? remãflº contra lºmbrigª—9 O Prºprietario está

) intriga e a pcrfidia odienla criam a cada momento situações palpitante-S de.lnleresen; de anciedade. P p º º ver º "meirº ª ""ª'h'ª'º' pessoa ª quem º reme—_
dio mo faça o efTeito. nn í. _ ,; . , , . . . ,( . ' . , = I “( 0 o doente ten-:hc lombri as (: soou.

Bunda & todos os ãbxltflldlllôb, uma (slampa & 1+ coucsne grandefmnmlo representando & exactamente as instruccões ;; º '

VlsTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA_ SÁBONEÍES GRANDESDE GÍ.Y(ERINAMARCA (7.1.1“
SFLS=Anmciam a pelle e são da melhor qualidade. por nrecne
baratissimos. Deposito geral: James Cassels e Cª Rua dº Monsi-

"— nho da Silveira. 85 Porto.

Perfeito Desinfectante e purincnnte de .")! INR

'!
n..

___—___-—º', «:...—._.—

Bilhetes de visita. cada canto, a 200. 210 e 300 r.els

De luto, (andªvam, :) um e 500 reis.

*_* “A"—" “ ' áT__—'—ª———_.__T_

EDITORES=BELE &C.ª—LÍSBOA

  

 

Reproducção de photoglaphia tirada explessamenle para esle (im.

Briannª a quem proscindir—rla nommissão em:, >, E“) 10.15 e 30 aqsígnatnrnêl'” distribuidos &, 3, , - am dºsinlcclm usºs e Ialr mr. ta !»

ngariadnres 69. mlruns :: crnvnn “29 «inf/ias de photmrrnpl1ias,l()(i nppwndhns completo—' da porca.'a- gordura "__ nndníws: de 'º'làª'sªmpª º_'__“___'_ Óqºííwllente pam tirar

na para almnço e um" de dom pessoas 4:73 guandes relsgios com kalendarin, 70 equações d'albuns _ ªnde-se em todas as lincí aos ___ «-_.f_t__E : cura fÚl'idds

om vistas de Pnrluaal & 39 culle(.cões estampas, editadas pur esta Hmm/a. :;le nois. p p ! arm º'ªª ºdrºgªrlªº—P'ªçº

Brindes (lisuianos a tolos os“ nssígnantes=l'-:: 000 mappaªnªographicos de Pórtugal. Europa.

Asia. AÍI'ÍHI, America, Oceania e Mundi. 28:0ij grande—' vistas (ciuumo), represwntar_1da_ » Bom Jesus

dn Monte, & Sr'uhma da Cfmcciçao. :: Avenida da Libvrrlade, & Praça do commurcio, o Palacio de —

Çhryslal do Porto. a Palauio da Pena em Cinha (: a Praça de D. Pedro Lisboa—. 38:090 albuns com 355%“ Réàamª

vistas de Lishna, Por.!n Cintra Bah-m. Minhn c Batalha. alor tmal dos disuibuidos:1259005000 reis. dos FtrmdºfgsAÉTfãªfªfªºº TFPOng-hiª e lª

Assígna—snum Li_slun Rua do Marechal Saldanha 26.

IS
ESG—WA DE SªmBÃNDEIBA—SIL

];.1(mmo AO C?:E Do JULIO

ABTÉGO PABAtBQNHG
— «

ans de cxplendida baeta crepe para senhora,ancm e creana

A I_RINGIPTAREM[1%800REIS>
Fatos de malha em todos os ímanhos, amiso]as iscadaso queha de mais moderno—Todos o_s artl— .,s de milha de [al.-rico

nacional são xendidos & faca'í'da tahe'la da fabtíça

Sapatos de lona em tºdos os tamanhos Toucas dnléadó déSénhnm

iW&Attenuao—Mmuln-se execulm em duas 1101as qualquer encommendn quea esta casa seia feita, a preços sem

”“ un]: (1 na ' €* Pululielmi:===J(aquím & awe] Amador *

!

    

 

   

  

 


